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Resumo 
 

 

 
Fernandes, Mariana Patrício;  Kiffer, Ana Paula Veiga  (Orientadora). VIDA 
SURGIDA RÁPIDA, LOGO APAGADA – EXTINTA A criação de 
estratégias de fuga do hospício na escrita de Maura Lopes Cançado. Rio 
de Janeiro, 2008. 125p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

O objetivo da dissertação é, a partir da obra de Maura Lopes Cançado, 

entender de que forma a escrita pode engendrar modos de fuga em uma situação 

aparentemente sem saída - como por exemplo, a internação em um hospital 

psiquiátrico, onde a escritora passou boa parte de sua vida. “Hospício- deus” é 

como Maura denomina esta sensação de clausura, que não se resume ao fato de 

estar internada, mas à outras experiências subjetivas, mais sutis e, por isso mesmo, 

mais difíceis de escapar. No entanto, é necessário fugir, pois é o próprio 

“desespero de fuga” e o “desejo de evasão”, que compõem a força motriz da sua 

escrita. Fez-se necessário neste trabalho, portanto, mapear a geografia do 

“hospício- deus”, em suas diferentes imagens, para elaborar através do diálogo 

entre o diário, a obra ficcional, e a leitura crítica, a melhor maneira de escapar a 

ele.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Escritas de si, loucura, clausura, modos de fuga, diários, hospício. 
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Abstract  
 

 

Fernandes, Mariana Patrício;  Kiffer, Ana Paula Veiga  (Advisor). LIFE 
EMERGED QUICKLY, ONCE CLEARED – EXTINCT The creation 
of strategies of escape in the writing of Maura Lopes Cançado. Rio de 
Janeiro, 2008. 125p. MSc Dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

The purpose of this work is, trough de writings of Maura Lopes Cançado, 

understand how literature is able to create ways of escape in situations where there 

are not, at least apparently, any exits, such as the confinement in a psychiatric 

hospital, where the writer spent most of her life. “Asylum-god" is how Maura 

called this sensation of enclosure, related also to other subjective experiences, 

more subtle and therefore more difficult to escape. However, it is necessary to 

flee, as it is the very "despair of escape" and the "desire of evasion", the driving 

force of her writing. It was necessary in this work, therefore, to map the 

geography of this “asylum-god " to develop through the dialogue between the 

diary, the fictional work, and the literary criticism, the best way to evade.  

 

 

 

 

 

 
 
 
Keywords 

Autobiographys, insanity, confinement, ways of escape, diary, insane 

asylum.
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